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A capa desta edição traduz, de forma direta, o que está por 
trás de cada safra: movimento, escala e integração. Mais 
do que o fluxo de grãos, ela representa um sistema com-
plexo em que decisões, conhecimento e investimentos se 
conectam para gerar resultado no campo. E é justamente 
essa conexão que atravessa os conteúdos desta edição.
Entre os destaques, o Show Tecnológico Verão reafirma 
seu papel como um dos principais espaços de difusão de 
conhecimento aplicado ao agronegócio. Ao reunir milhares 
de produtores, técnicos e especialistas, o evento evidencia, 
na prática, a missão da Fundação ABC de transformar pes-
quisa em solução, aproximando ciência e campo em um 
ambiente de troca, aprendizado e evolução contínua.
Essa mesma lógica se reflete nos estudos apresentados 
nesta edição. A análise conduzida pela Fundação ABC so-
bre produtividade da soja reforça um ponto cada vez mais 
evidente: o resultado da lavoura está profundamente liga-
do às decisões tomadas ao longo do ciclo. Ao indicar que 
até 63% da variação da produtividade pode ser explicada 
pelo fator humano — produtor e assistência técnica — o es-
tudo evidencia que, em um cenário com amplo acesso à 
tecnologia, o diferencial está na capacidade de interpretar 
informações e agir com precisão.
O contexto climático para a safra de inverno de 2026 reforça 
ainda mais essa necessidade de tomada de decisão qualifica-
da. Embora o início do ciclo apresente condições favoráveis, a 
tendência de aumento da variabilidade, associada à possível 
transição para o El Niño, exige acompanhamento constante e 
ajustes ao longo da safra. Nesse cenário, mais do que nunca, 
o manejo deixa de ser estático e passa a ser dinâmico, de-
mandando leitura contínua das condições de campo.
Ao mesmo tempo, os movimentos observados fora da 
porteira mostram que o avanço do agro também passa 
por decisões estruturais e estratégicas. Os investimentos 

das cooperativas mantenedoras apontam para um novo 
ciclo de crescimento baseado em industrialização, ganho 
de escala e agregação de valor. A Frísia avança na cadeia 
da soja com a aquisição de uma esmagadora, enquanto a 
Castrolanda inicia uma nova fase de expansão com proje-
tos industriais e diversificação de negócios. Nesse mesmo 
movimento, a Capal amplia sua presença nos Campos Ge-
rais com a incorporação da Coopagrícola, fortalecendo o 
cooperativismo regional e ampliando sua base produtiva.
Essa evolução do setor é sustentada, também, pelo apro-
fundamento técnico apresentado nesta edição. Os artigos 
sobre oídio no trigo evidenciam como o manejo precoce 
pode preservar o potencial produtivo da cultura, enquanto 
estudos sobre o uso de inoculantes na conservação de for-
ragens mostram ganhos importantes em eficiência e qua-
lidade alimentar. São exemplos claros de como a pesquisa 
aplicada contribui diretamente para a tomada de decisão 
no campo, transformando conhecimento em resultado prá-
tico e reforçando o papel da Fundação ABC como ponte 
entre ciência e produção.
Dentro da Fundação ABC, esse alinhamento se reflete na 
condução institucional. A recente Assembleia Geral Ordi-
nária reforçou a transparência na gestão, o planejamento 
estratégico e a integração com as cooperativas mantene-
doras, elementos fundamentais para sustentar o avanço 
técnico e garantir a continuidade das ações da instituição.
O que se observa, portanto, é um agro cada vez mais orien-
tado por decisões integradas, que conectam o que acon-
tece dentro da lavoura às estratégias das cooperativas e 
à solidez das instituições que dão suporte a esse sistema. 
Nesse contexto, produzir mais continua sendo um objetivo 
permanente, mas produzir melhor — com base em informa-
ção, planejamento e capacidade de adaptação — é o que 
define, de fato, os resultados no campo.

Silvio Bona
Jornalista Esp. - Coordenador de Marketing
e editor da revista Fundação ABC

Decidir melhor. Investir melhor. Produzir melhor.
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Ao longo do mês de janeiro, 
a Fundação ABC participou de uma 
série de encontros técnicos com 
produtores e equipes de assistência 
técnica das cooperativas parceiras.
Durante a semana de Planejamento 
de Safra, foram realizados encontros 
nas cidades de Arapoti, Taquari-
vaí, Itaberá, Taquarituba, Castro e 
Carambeí, reunindo 139 produtores 
para discutir perspectivas, desafios e 
estratégias para a próxima safra.
Já nas reuniões de Apresentação de 
Resultados, voltadas às equipes de 
assistência técnica, foram registra-
das 159 participações de ATs, com 
encontros realizados junto às coope-
rativas Frísia, Castrolanda, Capal e 
Witmarsum. As agendas reforçam o 
papel da Fundação ABC na dissemi-
nação de resultados de pesquisa e 
no apoio técnico ao planejamento da 
programação das safras seguintes.

A Cooperativa Witmarsum e a Fundação 
ABC realizaram o Giro Técnico da Safra 
2026 de Milho. O evento ocorreu no dia 6 
de fevereiro.
Durante o encontro, foram apresentados 
32 híbridos de milho avaliados na Colônia 
Witmarsum há três anos, permitindo 
aos cooperados observar na prática o 
desempenho de produtos de mercado e 
pré-lançamentos e fortalecer a tomada 
de decisão na escolha do híbrido a ser 
escolhido nas próximas safras. 

A Fundação ABC recebeu em 
sua sede a comitiva de lideranças 
globais da Limagrain, no início de 

fevereiro.
O grupo foi recepcionado pelos co-
ordenadores de pesquisa Evandro 
Maschietto (Forragens & Grãos) e 
Hélio Joris (Fitotecnia e Sistemas 

de Produção), em um momento de 
troca de informações e alinhamento 
sobre pesquisas e parcerias no setor.

Planejamento de Safra e 
Apresentação de Resultados 
reúnem produtores e 
assistentes técnicos

Avaliação de híbridos marca 
Giro Técnico da Safra de Milho 
em Witmarsum

Fundação ABC recebe 
lideranças globais da 

Limagrain

FIQUE POR DENTRO
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A Fundação ABC recebeu representan-
tes da YTL S.A., do Paraguai, em seus 
laboratórios (abcLab), promovendo 
troca de experiências e diálogo técnico.
Participaram da visita Elston Kraft, 
gerente de Pesquisa e Produção de 
Especialidades da YTL, e Sol Paredes, 
gerente do Laboratório de Rotina da 
empresa. A agenda foi acompanhada 
por Viviane Vivian, coordenadora dos 
Laboratórios da Fundação ABC, e Ed-
nilson Ortiz, supervisor do Laboratório 
de Solos. A visita ocorreu no dia 11 de 
fevereiro.

Laboratórios da Fundação 
ABC recebem visita técnica 
da YTL, do Paraguai

No dia 20 de fevereiro, a Fundação 
ABC realizou uma visita à Fazenda 
Capivari, da Morro Chato Agropecu-
ária, em Reserva (PR).
O gerente geral, junto aos coorde-
nadores de pesquisa Hélio Joris e 
Gabriel Barth, foi recebido pelo Sr. 
Celso Frare. Durante o encontro, fo-
ram discutidos temas relacionados 
ao manejo da cultura da soja, refor-
çando a importância da integração 
entre pesquisa e campo. 

Fundação ABC realiza 
visita técnica à Fazenda 
Capivari, em Reserva (PR)

Entre os dias 03 e 10 de fevereiro, a Fundação ABC marcou presença no TecCampo da Cooperativa Capal, com a apresenta-
ção de diversos setores de pesquisa.
O evento percorreu diferentes municípios, passando por Taquarivaí, Curiúva, Avaré, Itaberá, Santo Antônio da Platina, 
Taquarituba, Wenceslau Braz e Arapoti, reunindo 496 participantes ao longo da programação.

Fundação ABC participa do TecCampo da Capal em diferentes municípios
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No dia 06 de fevereiro, o especialista 
de pesquisa Rafael Hass recebeu 
assistentes técnicos da Frísia e produ-
tores para um dia de campo no CDE 
de Paraíso do Tocantins.
Na ocasião, foi apresentado o traba-
lho sobre seletividade de herbicidas 
nas culturas de feijão-mungo verde 
e preto, promovendo a troca de in-
formações técnicas entre pesquisa, 
assistência técnica e produtores. 

Dia de campo aborda 
seletividade de herbicidas 
em feijão-mungo no 
Tocantins

A Cooperativa Capal realizou o Dia de Campo de Milho, no dia 06 de fevereiro, em Santo Antônio da Platina (PR), 
reunindo produtores e equipes técnicas para discutir práticas e tecnologias voltadas à cultura.
A Fundação ABC esteve presente com a participação dos setores de Forragens & Grãos e de Mecanização 
Agrícola e Agricultura de Precisão (MAAP), representados por seus coordenadores, contribuindo com a troca de 
conhecimento e discussões técnicas sobre a produção no campo.

Fundação ABC participa de Dia de Campo de Milho da Capal em Santo Antônio da Platina

A Fundação ABC realizou um dia 
de campo em Londrina (PR), 

em parceria com a Invicta, 
 no dia 06 de fevereiro.

Durante a visita, a equipe de Fi-
totecnia e Sistemas de Produção 

acompanhou de perto o ensaio 
de competição de cultivares de 

soja, avaliando o desempenho das 
variedades e reforçando a impor-
tância da pesquisa aplicada para 

apoiar as decisões no campo.

Dia de campo em 
Londrina avalia 

cultivares de soja 
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A equipe de pesquisa da Fundação ABC participou de dois dias intensivos de workshop sobre inteligên-
cia artificial, voltado ao uso de tecnologias digitais no agronegócio.
A capacitação foi conduzida pelo especialista Guilherme Sanches, criador do portal IA para Agrônomos, 
plataforma educacional dedicada a conectar profissionais do campo com ferramentas de análise de da-
dos, geotecnologias e soluções digitais.
O treinamento apresentou aplicações práticas da inteligência artificial para apoiar a tomada de decisão 
no campo, reforçando o papel da tecnologia como aliada do conhecimento técnico dos agrônomos e da 
agricultura de precisão.

Inteligência artificial avança no campo e é tema de workshop para pesquisadores 
da Fundação ABC

O manejo do caruru nas lavouras foi 
tema de um Dia de Campo de Herbo-
logia realizado pela Fundação ABC 
no CDE de Ponta Grossa, reunindo 
48 participantes entre produtores, 
técnicos e pesquisadores.
O encontro aconteceu no dia 11 de 
março e abordou desde o uso da 
planta como cobertura no inverno até 
o período de semeadura das culturas, 
além da apresentação de novidades 
do mercado e estratégias de controle.

Dia de Campo discute 
manejo de caruru em 
Ponta Grossa

No início do mês de abril, recebemos a equipe do Laboratório de Biotecnologia Microbiana da Universidade Estadual de 
Londrina (LABIM/UEL), a convite de Giovanni Kochinski.
A visita ocorreu no CDE de Castro, onde foram abordados aspectos relacionados ao cenário do complexo de doenças na 
cultura da soja, com ênfase no manejo integrado e na utilização de biofungicidas para controle biológico. 
Durante o encontro, foram visitados dois ensaios conduzidos em parceria com o LABIM, com foco na avaliação da eficácia 
de cepas de Bacillus no controle do complexo de doenças foliares da soja.

Equipe do LABIM/UEL realiza visita ao CDE de Castro no início de abril
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Assembleia Geral Ordinária destaca 
transparência na gestão, renovação do 
Conselho Fiscal e reconhecimento institucional

A Fundação ABC realizou, no dia 2 
de abril, sua Assembleia Geral Or-
dinária na sede da instituição, em 
Castro (PR), reunindo representantes 
das cooperativas mantenedoras e li-
deranças do setor. A pauta do encon-
tro foi marcada pela apresentação 
dos resultados do exercício de 2025, 
aprovação das contas, definição do 
orçamento para 2026 e eleição dos 
novos membros do Conselho Fiscal. 
Após a composição da mesa e lei-
tura do edital de convocação, o ge-
rente geral da Fundação ABC, Luís 
Henrique Penckowski, apresentou 
o relatório de atividades do último 
ano. Em sua explanação, destacou 
as principais ações desenvolvidas 
pela instituição, reforçando o com-
promisso com a geração e a difusão 
de conhecimento técnico voltado ao 
agronegócio. Também compartilhou 
perspectivas estratégicas para o fu-
turo, evidenciando o direcionamento 
da Fundação diante dos desafios e 
oportunidades do setor. 
Ele destacou que a Fundação ABC 
se prepara para uma mudança signi-
ficativa na forma de compartilhar co-
nhecimento com o campo, com foco 
em mais eficiência e aplicabilidade 
das informações para produtores e 
técnicos.
“Acredito que a forma de entregar-
mos nossos resultados aos produto-
res será cada vez mais dinâmica e rá-
pida. Com toda essa nova tecnologia 
disponível, como a inteligência arti-
ficial, a fundação tem plenas condi-
ções, com o banco de dados que pos-
sui, de levar uma informação mais 
ágil e objetiva, saindo das apresen-
tações e dos relatórios e indo direto 
ao ponto. Essa deve ser a principal 
ruptura na sequência, beneficiando 
produtores e agrônomos.”
Na sequência, a gerente administra-
tiva, Sandra Mehret Rebonato, con-
duziu a apresentação da prestação 
de contas, detalhando o balanço 

Silvio Bona

patrimonial de 2025. Os pareceres 
da auditoria externa e do Conselho 
Fiscal foram apresentados aos par-
ticipantes, que aprovaram, por una-
nimidade, as contas do exercício. 
Durante a assembleia, também foi 
apresentado o orçamento previsto 
para 2026, reforçando a transparên-
cia e o planejamento da gestão. 

RENOVAÇÃO NO CONSELHO 
FISCAL
A assembleia também foi marcada 
pela eleição dos novos integrantes 
do Conselho Fiscal, com mandato 
de março de 2026 a março de 2027. 
Foram reconduzidos aos cargos Al-
berto Carlos van de Pol (Capal) e 
Deborah de Geus (Frísia). Passam a 
integrar o conselho Alexander Au-
gustus Mittelstedt (Castrolanda), 
Pieter Arthur Biersteker (Frísia), Gas-
par Eduard te Vaarwerk (Castrolan-
da) e Leendert Johan Kok (Capal). A 
escolha do presidente do Conselho 
Fiscal será realizada na primeira reu-
nião da nova composição. 
Deixaram o conselho os membros 
Pablo Bruno Borg, Henry Martinus 
Kool, Bruno Leite Neves e Cleudiney 
Aparecido Iank, que foram reconhe-
cidos pela contribuição prestada ao 
longo de seus mandatos. 

RECONHECIMENTO E ALINHA-
MENTO INSTITUCIONAL
Durante o espaço de palavra livre, 
o diretor-presidente do Conselho de 
Administração da Capal, Erick Bos-
ch, parabenizou o trabalho desenvol-
vido pela equipe da Fundação ABC. 
Em sua fala, ressaltou ainda que em 
todo o movimento de crescimento 
da cooperativa a bandeira da Funda-
ção ABC sempre esteve presente.
O Diretor-Presidente Peter Greidanus 
destacou que a Fundação ABC teve 
um ano de resultados positivos, con-
seguindo transformar o trabalho de-
senvolvido no campo em benefícios 
concretos para produtores, coopera-
tivas e técnicos. 
Segundo ele, também houve avan-
ço na aproximação com o produtor 
— um objetivo permanente da insti-
tuição — além de um desempenho 
financeiro favorável, fundamental 
para sustentar os investimentos na 
missão da entidade. Na área finan-
ceira também foi um ano muito po-
sitivo. Não somos uma empresa que 
visa lucro, somos uma fundação, 
mas precisamos sempre gerar resul-
tados para manter um caixa refor-
çado e ter condições de investir na 
nossa missão, que é gerar valor para 
os produtores ligados à instituição.”

Deborah Gerda de Geus

Alexander Augustus Mittelstedt

Alberto Carlos van de Pol

Pieter Arthur Biersteker

Gaspar Eduard te Vaarwerk

Leendert Johan Kok

Membro efetivo

Membro Efetivo

Membro Efetivo

Membro Suplente

Membro Suplente

Membro Suplente

Frísia

Castrolanda

Capal

Frísia

Castrolanda

Capal

Cargo CooperativaIntegrante

Conselho Fiscal – Gestão 2026/2027

AGO



R
E

V
IS

T
A

 F
A

B
C

 •
 A

B
R

IL
/M

A
IO

10

Operação fortalece o cooperativismo regional, amplia a base 
de produtores atendidos e projeta a cooperativa para fatura-
mento próximo de R$ 6 bilhões

Capal amplia presença nos 
Campos Gerais com incorporação 
da Coopagrícola

A Capal Cooperativa Agroindustrial 
oficializou no início de 2026 a incor-
poração da Coopagrícola, coope-
rativa tradicional sediada em Pon-
ta Grossa (PR) e com mais de seis 
décadas de atuação nos Campos 
Gerais. A operação foi aprovada em 
assembleias das duas cooperativas 
e recebeu autorização do Conselho 
Administrativo de Defesa Econômi-
ca (Cade), consolidando a integra-
ção das atividades.
Com a incorporação, a Capal amplia 
sua presença em uma das regiões 

agrícolas mais importantes do Pa-
raná, passando a atuar diretamente 
em municípios como Ponta Grossa, 
Palmeira, Ivaí e Ipiranga. A opera-
ção também representa a integra-
ção de centenas de produtores ao 
quadro social da cooperativa.
Fundada em 1962, a Coopagrícola 
vinha enfrentando dificuldades fi-
nanceiras nos últimos anos, cená-
rio que levou à busca por uma so-
lução estrutural que garantisse a 
continuidade do atendimento aos 
produtores da região. Para a Capal, 

que encerrou 2025 com faturamen-
to de R$ 5,4 bilhões, a incorporação 
representa uma oportunidade es-
tratégica de expansão territorial e 
fortalecimento do cooperativismo 
regional.
Em entrevista ao programa CBN 
Cooperativismo, o presidente exe-
cutivo da Capal, Adilson Roberto 
Fuga, explicou os fatores que moti-
varam a incorporação, os desafios 
da integração e as perspectivas 
para os produtores que passam a 
fazer parte da cooperativa.

ENTREVISTA
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“A incorpora-
ção amplia 
nossa área 
de atuação 
e fortalece 
o produtor”

Como surgiu a proposta de incor-
poração da Coopagrícola?
No ano passado fomos procurados 
pelo Conselho de Administração da 
Coopagrícola. A cooperativa vinha 
enfrentando algumas dificuldades 
há algum tempo, então iniciamos 
uma série de conversas, análises e 
avaliações da situação real.
A partir dessas análises chegamos 
à conclusão de que a incorporação 
seria uma grande oportunidade 
para a Capal ampliar sua área de 
atuação. Ao mesmo tempo, também 
seria uma oportunidade importante 
para os cooperados da Coopagríco-
la passarem a fazer parte de uma 
cooperativa maior, com mais estru-
tura e melhores condições de cres-
cimento.

Como ficam os números da coo-
perativa após essa incorporação?
Em 2025, a Capal fechou o ano com 
faturamento de aproximadamente 
R$ 5,4 bilhões. Já a Coopagrícola 
registrou faturamento de cerca de 
R$ 480 milhões. Com a integração 
das duas cooperativas, projetamos 
um faturamento próximo de R$ 6 
bilhões.
Já em termos de resultados, a Ca-
pal teve sobras de R$ 116 milhões 
em 2025. A Coopagrícola, por outro 
lado, apresentou resultado negativo 
superior a R$ 40 milhões, reflexo 
das dificuldades enfrentadas nos 
últimos anos.

Quantos produtores passam a fa-
zer parte da Capal com essa inte-
gração?
Hoje a Capal tem próximo de 4 mil 
cooperados, atendendo cerca de 
180 mil hectares de área agricultá-
vel. A Coopagrícola possui pouco 
mais de 800 cooperados. A área 
atendida por esses produtores era 
relativamente dispersa, mas iden-
tificamos aproximadamente 44 mil 
hectares com potencial de integra-
ção ao nosso modelo de atuação.
Existe uma oportunidade grande de 
trazer esses produtores para dentro 
de uma estrutura cooperativa mais 
organizada e voltada exclusivamen-
te ao cooperado.

O fato de a Coopagrícola apresen-
tar prejuízo pesou na decisão?
Sem dúvida esse fator foi considera-
do, mas no cooperativismo o olhar 
é diferente daquele aplicado em 
empresas tradicionais. Quando se 
avalia uma cooperativa, o quadro 
social tem um peso muito grande. A 
existência de produtores organiza-
dos em determinada região facilita 
muito a operação, porque não preci-
samos começar tudo do zero.
Se analisássemos apenas os ativos, 
talvez a incorporação não fosse tão 

atrativa. Mas quando observamos o 
potencial da região — Ponta Grossa, 
Ivaí, Ipiranga e Palmeira — percebe-
mos que são áreas agrícolas muito 
produtivas, com grande capacidade 
de crescimento.

Como será a integração com os 
cooperados da Capal?
Esse processo exige bastante pla-
nejamento e diálogo. Estamos reali-
zando diversas reuniões para apre-
sentar o modelo da Capal e explicar 
como funciona nossa forma de atu-
ação.
A Coopagrícola era uma coope-
rativa aberta, enquanto a Capal 
trabalha exclusivamente com co-
operados. Isso significa que não 
vendemos insumos nem recebemos 
safra de terceiros.
Também estamos trabalhando 
intensamente na integração das 
equipes. Os funcionários da antiga 
Coopagrícola passam agora a fazer 
parte da Capal, e é fundamental 
que todos compreendam a cultura e 
o modelo de gestão da cooperativa.

A Capal assume também as dívi-
das da Coopagrícola?

Sim. No processo de incorporação, 
a Capal assume todos os ativos e 
passivos da Coopagrícola. O pas-
sivo total gira em torno de R$ 400 
milhões. Já iniciamos um trabalho 
de renegociação com instituições 
financeiras e de reorganização das 
operações para normalizar as ativi-
dades.
Vale lembrar que a Capal já passou 
por processos semelhantes ante-
riormente, como as incorporações 
da Copa Leste, Coreata e COAC, o 
que nos dá experiência na condu-
ção desse tipo de integração.

O que muda para o produtor da 
região?
Uma das mudanças mais importan-
tes é o modelo de assistência técni-
ca. Na Capal, a assistência técnica 
tem foco em ajudar o produtor a 
produzir mais e com menor custo, e 
não apenas na venda de produtos.
Também estamos retomando algu-
mas manutenções de infraestrutura 
que estavam atrasadas, especial-
mente nas unidades de recebimen-
to de grãos, para melhorar a logís-
tica e agilizar o atendimento aos 
produtores.
Outro ponto importante é o poder 
de negociação. Como cooperativa 
fechada, a Capal tem maior capaci-
dade de negociar insumos, o que se 
traduz em melhores condições para 
o produtor.

Há previsão de novos investimen-
tos na região?
Neste primeiro momento, o foco é 
organizar a transição. Precisamos 
estabilizar as operações antes de 
iniciar novos projetos de expansão. 
Alguns investimentos previstos an-
teriormente foram temporariamen-
te suspensos para priorizar essa 
etapa de reorganização.
No futuro, novos investimentos se-
rão realizados conforme a demanda 
dos produtores e a evolução da ope-
ração na região.

Quais são as metas da Capal am-
pliada?
Para 2026, nossa meta é atingir 
um faturamento próximo de R$ 6 
bilhões e atender cerca de 220 mil 
hectares de área agrícola. Também 
queremos ampliar o quadro de co-
operados e consolidar a integração 
das novas unidades.
Além disso, os produtores passam a 
ter acesso às iniciativas de interco-
operação das quais a Capal partici-
pa, como a Maltaria Campos Gerais, 
a cadeia do leite, o moinho de trigo, 
a Conagro na área de fertilizantes e 
a participação na Aurora, na suino-
cultura. A expectativa é muito po-
sitiva para crescer junto com esses 
novos produtores.
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Duas das principais cooperativas 
agroindustriais dos Campos Ge-
rais anunciaram recentemente in-
vestimentos estratégicos que de-
vem ampliar a industrialização da 
produção agrícola e impulsionar o 

Já a Castrolanda Cooperativa 
Agroindustrial, que encerrou 2025 
com faturamento recorde de R$ 6,2 
bilhões, também anunciou o início 
de um novo ciclo de investimentos. 
Após um período dedicado à reor-
ganização da gestão e ao ganho de 
eficiência operacional, a cooperati-
va passa agora a direcionar recur-
sos para projetos de expansão. 
Segundo o presidente da Castrolanda, 
Willem Bouwman, esse movimento 
marca uma nova etapa na estraté-
gia da cooperativa. “Nos últimos 
anos organizamos a casa e busca-
mos mais eficiência nas operações. 
Agora entramos em uma fase de 
crescimento para garantir que a 
cooperativa continue relevante e 
competitiva”, destaca.
Entre as frentes previstas estão no-
vos projetos industriais, o fortale-
cimento da cadeia do leite e a am-
pliação das atividades no Tocantins. 
A estratégia busca manter o cres-
cimento da cooperativa e ampliar 
sua competitividade nas diferentes 
cadeias do agronegócio.
Recentemente, a Castrolanda refor-
çou esse movimento ao anunciar 
um novo investimento de R$ 150 
milhões para a instalação de duas 
unidades industriais em Castro (PR): 

crescimento das organizações nos 
próximos anos.
A Frísia Cooperativa Agroindus-
trial confirmou a aquisição de uma 
unidade de esmagamento de soja 
em Ponta Grossa (PR), atualmente 

Frísia e Castrolanda anunciam investimentos 
próprios e projetam novo ciclo de crescimento
Com assessorias

Segunda a Frísia, a concretização da aquisição da LDC ainda depende da aprovação do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômica (Cade). A expectativa é de que isto seja concluído até o segundo 
semestre deste ano.

A nova unidade de recepção de grãos da Castrolanda está sendo construída em Colinas do Tocantins 
(TO), numa área de 83 hectares, às margens da BR-153 e terá capacidade inicial 44 mil toneladas de 
armazenagem

Com aquisição de esmagadora de soja, Frísia projeta aumento de cerca de 
R$ 3 bilhões em seu faturamento anual, enquanto a Castrolanda inicia um 
novo ciclo de investimentos para ampliar suas operações

uma fábrica de tortilhas, voltada 
ao mercado de alimentos à base 
de milho, e uma Unidade de Dietas 
Bovinas (UDB), destinada à produ-
ção de alimentação pronta para 
rebanhos leiteiros. Os projetos am-
pliam a estratégia da cooperativa 
de agregar valor à produção dos 
cooperados e fortalecer sua atua-
ção na cadeia agroindustrial, com 

pertencente à Louis Dreyfus Com-
pany. A planta possui capacidade 
de processamento de 3,4 mil tone-
ladas por dia e o investimento pode 
elevar o faturamento anual da coo-
perativa em cerca de R$ 3 bilhões.
Segundo o superintendente da 
Frísia, Mario Dijkstra, o projeto é 
resultado de um planejamento es-
tratégico de longo prazo voltado 
à agregação de valor à produção 
dos cooperados. “Há muitos anos 
já tínhamos o interesse de inves-
tir na industrialização da soja. A 
aquisição da esmagadora permite 
agregar valor a um produto muito 
relevante para os nossos coopera-
dos”, afirma.
E no início de abril fez um novo 
anúncio, focado no crescimento 
de atuação no Tocantins. Divulgou 
a implantação de um novo entre-
posto no município de Pium (TO). 
A obra deve começar em junho de 
deste ano, com previsão de conclu-
são em janeiro de 2028.  

foco em inovação e diversificação 
de negócios.
Os investimentos anunciados pelas 
cooperativas refletem uma tendên-
cia crescente no cooperativismo 
agroindustrial: ampliar a industria-
lização da produção, agregar valor 
às matérias‑primas e fortalecer a 
geração de renda para os produto-
res cooperados.

INVESTIMENTOS COOPS
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Por que duas lavouras vizinhas, 
com o mesmo solo, clima e a mes-
ma cultivar, podem apresentar 
resultados tão diferentes? Essa é 
uma pergunta recorrente no cam-
po — e, por muito tempo, sem uma 
resposta clara.
Hoje, com o avanço na análise de 
dados, essa explicação começa a 
se tornar mais objetiva. Um estu-
do conduzido pela Fundação ABC, 
com base em informações de mais 
de 1 milhão de hectares ao longo 
de cinco safras, revela um ponto 
central: o principal fator que in-
forma a produtividade da soja não 
está apenas nas condições do am-
biente, mas nas decisões tomadas 
ao longo da safra.

O que realmente define a produtividade da soja?

Rodrigo Yoiti Tsukahara - Salathiel Antunes Teixeira - Mauricio da Rosa Ribeiro - Rodrigo Valdivino

Estudo com mais de 1 milhão de hectares mostra a interação
entre genótipo, ambiente e manejo

O fator humano pode representar até 63% da variação da produtividade, superando qualquer outro fator isolado.Mais do que 
solo, clima ou 

genética, o 
resultado da safra 
está diretamente 

ligado às decisões 
tomadas no dia a 

dia da lavoura.

35% a 63% das variações 
na produtividade de soja 
está diretamente ligada 
às decisões do produtor 
e do técnico.

A análise mostrou que o chamado 
“fator humano” — que envolve tan-
to o produtor quanto o responsável 
técnico — responde por uma parce-
la significativa da variação de pro-
dutividade. Na prática,  35% a 63% 
das variações na produtividade de 
soja está diretamente ligada às de-
cisões do produtor e do técnico.

Decidir melhor para produzir mais

O campo nunca teve tanta 
tecnologia disponível. No entanto, 
o estudo reforça uma realidade já 
percebida por muitos produtores: 
não basta ter acesso às ferramentas 
— é preciso saber utilizá-las com 
precisão e capricho.
Cada escolha ao longo da safra tem 
impacto direto na produtividade: da 
definição da época de semeadura à 
correção do solo, da escolha da cul-
tivar ao manejo nutricional e fitos-
sanitário. Nesse cenário, produzir 
mais não depende apenas de inves-
tir mais, mas de decidir melhor.
Para apoiar esse processo, a 
Fundação ABC consolidou uma 
das maiores bases de dados já 
analisadas pela instituição. Infor-
mações de produtividade foram in-
tegradas com dados de clima, solo 
(químico, físico e biológico), ge-
nética, relevo, manejo e imagens 
de satélite dentro da plataforma 
sigmaABC. 
Essa integração permite enxergar 
a lavoura de forma mais comple-
ta e identificar padrões que não 
seriam visíveis em análises tradi-
cionais. Essa abordagem amplia a 
capacidade de previsão e apoio à 
decisão, permitindo transformar 
dados em recomendações práticas 
e com alto nível de precisão.
Diante desse cenário, fica evi-
dente que produzir mais está 
cada vez menos ligado ao acaso 

e cada vez mais à qualidade das 
decisões. Em um ambiente agrí-
cola mais complexo, dinâmico e 
orientado por dados, o acesso à 
informação confiável e a capaci-
dade de interpretá-la deixam de 
ser diferenciais e passam a ser 
elementos centrais da estratégia 
produtiva. Mais do que adotar 
novas tecnologias, o desafio está 
em compreender quando, como 
e por que utilizá-las, consideran-
do as particularidades de cada 
área, safra e sistema de produção. 
Nesse contexto, o conhecimen-
to técnico aplicado ganha ainda 
mais valor. Dados isolados têm 
pouco efeito prático se não forem 
analisados de forma integrada e 
transformados em recomendações 
claras e utilizáveis no campo. É 
justamente essa ponte entre infor-
mação e decisão que define, cada 
vez mais, os resultados da lavoura. 
Ao longo dos anos, a Fundação ABC 
tem se dedicado a fortalecer essa 
conexão, investindo em pesquisa 
aplicada, geração de dados em 
larga escala e desenvolvimento 
de ferramentas que ampliam a ca-
pacidade de análise e tomada de 
decisão. Mais do que oferecer res-
postas prontas, o objetivo é apoiar 
produtores e agrônomos na cons-
trução de decisões mais seguras, 
consistentes e alinhadas com a 
realidade de cada safra.

Isso significa que, mais do que 
solo, clima ou genética isolada-
mente, é a forma como cada de-
cisão é tomada — e no momento 
certo — que determina o sucesso 
da safra.
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O 29º Show Tecnológico Verão, 
organizado pela Fundação ABC, 
apresentou em Ponta Grossa (PR) 
as principais inovações voltadas à 
produtividade no campo. Realizado 
ao longo de dois dias de intensa 
programação técnica, o evento reu-
niu produtores, agrônomos e espe-
cialistas em torno de debates sobre 
manejo, tecnologia e os desafios da 
agricultura moderna, alcançando 
as melhores notas de satisfação 
já registradas para organização e 
conteúdo técnico.
A relevância da edição deste ano 
também foi evidenciada pelo perfil 
dos visitantes, que juntos represen-
taram 1,2 milhão de hectares de 
área produtiva.
Nesta edição, o evento apresentou 
mudanças e novidades. Além das 
tradicionais apresentações técni-

SHOW TECNOLÓGICO VERÃO

Tecnologia aplicada, troca de conhecimento e novas formas 
de comunicação do agronegócio marcaram a 29ª edição do 
evento promovido pela Fundação ABC

Show Tecnológico Verão reúne 
5,2 mil participantes e destaca inovação 
para impulsionar a produtividade no campo

Bhya Amabylle Zarpellon

cas da Fundação ABC, foi adotado 
o formato de palestras âncoras, 
com um especialista convidado 
para cada dia de programação. Ou-
tro diferencial foi a dinâmica das 
áreas demonstrativas, espaço em 

que os pesquisadores da fundação 
atenderam diretamente os produto-
res, esclarecendo dúvidas específi-
cas e apresentando resultados de 
campo em tempo real.
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A abertura das palestras âncoras 
ficou a cargo do engenheiro agrô-
nomo Paulo Arbex, que abordou 
a plantabilidade como fator deci-
sivo para o sucesso da safra. Em 
entrevista, o especialista destacou 
que um dos erros mais comuns no 
campo é a falta de manutenção 
preventiva das plantadeiras, falha 
que compromete diretamente a 
rentabilidade do produtor. “Plantar 
muito é diferente de semear bem”, 
afirmou Arbex.
No segundo dia do evento, pela 
primeira vez nos Campos Gerais, 
a convite da Fundação ABC, o fe-
nômeno das redes sociais Primos 
Agro subiu ao palco para discutir 
o futuro do agronegócio e a impor-
tância da conectividade. Com uma 
abordagem que mistura conheci-
mento técnico e humor, os influen-
ciadores destacaram que a união 
entre produtores, cooperativas e 
comunicação digital é essencial 
para o crescimento do setor.

Para Silvio Bona, coordenador de 
Marketing e responsável pela orga-
nização do evento, a inclusão das 
palestras âncoras também ajudou 
a aumentar o interesse do público 
nas redes sociais. "Foi possível per-
ceber que o Show Tecnológico foi 
muito comentado antes, durante e 
depois do evento. Ao trazer nomes 
conhecidos e renomados para a 
nossa arena, conseguimos ampliar 
a visibilidade do evento e atrair no-
vos seguidores para os canais da 
Fundação ABC", explica.

Durante a apresentação, os pales-
trantes reforçaram que o papel do 
produtor moderno vai além da por-
teira. “O agronegócio ainda está em 
fase de expansão nas mídias so-
ciais, e é preciso desmistificar infor-
mações, mostrando a realidade do 
campo para quem não é do setor”, 
afirmaram. A presença da dupla 
foi citada por muitos participantes 
como um marco de renovação do 
evento, ao unir a tradição da pes-
quisa agrícola a novas formas de 
comunicação.

APRESENTAÇÕES
DA FUNDAÇÃO ABC
No centro das discussões técnicas, 
as arenas da Fundação ABC promo-
veram uma integração entre diferen-
tes especialidades para oferecer solu-
ções completas aos produtores.
Na Arena Soja, os setores de Fitotec-
nia, Economia Rural, Engenharia de 
Biossistemas, Fitopatologia e Solos 
e Nutrição de Plantas apresentaram 
estratégias de manejo voltadas à 
máxima rentabilidade. O enfoque foi 
demonstrar como o equilíbrio entre 
nutrição, controle de doenças e aná-
lise econômica pode ampliar os resul-
tados da lavoura.
Já na Arena Milho, o debate concen-
trou-se em alta performance e pro-
dutividade. Pesquisadores das áreas 
de Forragens & Grãos, Entomologia, 
Mecanização Agrícola e Agricultura 
de Precisão e Herbologia demonstra-
ram que o sucesso da cultura depen-
de de um manejo rigoroso — desde o 
controle preciso de pragas e plantas 
daninhas até o uso de tecnologias 
avançadas na semeadura.

so “da lavoura ao cocho”. A proposta 
foi evidenciar que a eficiência na ali-
mentação do rebanho começa ainda 
no campo, garantindo maior produti-
vidade leiteira com menor custo.

A pecuária também ganhou espaço 
no Circuito do Leite, onde pesquisa-
dores orientaram produtores sobre a 
produção de silagem de milho de alta 
qualidade, abordando todo o proces-
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INTEGRAÇÃO ENTRE TEORIA E 
PRÁTICA
A estrutura de arenas, aliada às áreas 
demonstrativas, permitiu que o co-
nhecimento técnico fosse visualizado 
na prática. O público destacou a ob-
jetividade e a clareza com que temas 
complexos — como fitopatologia e 
agricultura de precisão — foram apre-
sentados pelos pesquisadores.
Para o gerente-geral da Fundação ABC, 
Luís Henrique Penckowski, o formato 
cumpriu o objetivo de oferecer solu-

ções aplicáveis ao dia a dia do campo.
“Este modelo - arenas e áreas de-
monstrativas - permitiu que temas 
técnicos fossem transmitidos com 
objetividade e clareza. O resultado 
aparece na satisfação do público, que 
avaliou as palestras com a nota his-
tórica de 9,91 e a organização geral 
com 9,83”, destacou Penckowski.
Ainda segundo o gerente, o evento 
reafirmou sua missão de ser um pon-
to de encontro para produtores que 
buscam atualizar conhecimentos e 

impulsionar a produtividade no cam-
po de forma sustentável.

PRÓXIMA EDIÇÃO
Com o sucesso da 29ª edição, 
a Fundação ABC já projeta os 
próximos passos. O 30º Show 
Tecnológico Verão está mar-
cado para os dias 17 e 18 de 
fevereiro de 2027.



R
E

V
IS

T
A

 F
A

B
C

 •
 A

B
R

IL
/M

A
IO

17

A Frísia Cooperativa Agroindustrial e a Fundação ABC 
realizaram no dia 29 de janeiro o 6º Show Tecnológico 
Cerrado, no Campo Demonstrativo e Experimental da 
Fundação ABC, em Paraíso do Tocantins, junto ao en-
treposto da cooperativa, naquele município. A edição 
integrou as comemorações pelos 10 anos de atuação 
da Frísia no estado.
O evento reuniu produtores rurais, cooperados, técni-
cos, parceiros e representantes do setor produtivo, que 

participaram de uma programação voltada a temas 
como produtividade da soja, manejo eficiente, estra-
tégias para a safrinha e rentabilidade das diferentes 
culturas. Estes assuntos foram apresentados pelo time 
de pesquisa da Fundação Abc, que teve a sua maior 
delegação nesta edição. Foram duas arenas prepara-
das, inclusive com áreas demonstrativas. Além disso, 
40 expositores participaram da feira tecnológica, apre-
sentando soluções aplicadas à realidade do Cerrado.

6º Show Tecnológico do Cerrado reuniu setor 
produtivo e integrou comemorações pelos 
10 anos da Frísia no Tocantins
Para esta edição os pesquisadores da Fundação ABC trouxeram estratégias para 
o aumento da produtividade na soja e alternativas rentáveis para a safrinha

SHOW TECNOLÓGICO CERRADO

HOMENAGENS
Durante o encontro, a Frísia tam-
bém apresentou um balanço de 
sua atuação no Tocantins ao longo 
da última década e homenageou 
pessoas e empresas. Entre elas, a 
Fundação ABC, pela parceria na 
área de pesquisa desde o início da 
atuação da cooperativa naquela re-
gião tocantinense.
“Receber esta homenagem da Frí-
sia, uma de nossas cooperativas 
mantenedoras, é motivo de grande 
honra para a Fundação ABC. Os 
10 anos de atuação no Tocantins 
representam visão, planejamento 
e compromisso com o desenvol-
vimento sustentável do agro. Se-

Peter Greidanus recebe homenagem da Frísia, reconhecendo a Fundação ABC como importante 
parceiro nos 10 anos da cooperativa no Tocantins
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cultivamos parcerias de valor 

@unifertilfertilizantes

unifertil.com.br

Visita a uma das propriedades incluída no roteiro 

A vinda da Frísia agregou muito, 
fortaleceu relações e, em eventos 
como o Show Tecnológico, em par-
ceria com a fundação, reúne infor-
mações essenciais para melhorar 
o desenvolvimento e valorizar a 
região”, pontuou.
Segundo o presidente da Frísia, 
Geraldo Slob, a sexta edição do 
evento simbolizou esse momento 
institucional. “O Show Tecnoló-
gico coincide com os 10 anos da 
Frísia no Tocantins e representa 
um marco importante. É um evento 
preparado para receber o público, 
apresentar tecnologias atuais, re-

GIRO DE CAMPO COM OS COOPERADOS 
Na véspera do Show Tecnológico, pesquisadores da 
Fundação ABC e assistentes técnicos da Frísia acom-
panharam os cooperados da cooperativa e seus fun-
cionários por um giro de campo, que passou por áreas 
de produtores e pelos estandes das empresas ouro, no 
Show Tecnológico Cerrado. 
Uma das novidades implementadas nesta edição e que 
foi muito bem avaliada pelo cooperados. “Na metade do 
ano passado nós já estávamos nos reunindo com a 
Frísia para melhorar o evento e buscar maior engajamen-
to por parte de todos os públicos envolvidos. Esta busca, 
em sempre estar analisando os números e resultados visan-
do manter o alto nível do evento, deve ser uma constante”, 
comentou Luís Henrique Penckowski, Gerente Geral na 
Fundação ABC.

sultados das pesquisas da Funda-
ção ABC e mostrar, na prática, o 
que é ser cooperado”, declarou.
Para Marcelo Cavazotti, gerente 
executivo da Frísia no Tocantins, 
o evento reforça a relação cons-
truída com os produtores ao longo 
dos anos. “O Show é um espaço 
fundamental de troca entre a co-
operativa e o cooperado. Além do 
relacionamento diário no campo, é 
um momento de compartilhar co-
nhecimento técnico, fortalecer a in-
tegração e avançar coletivamente”, 
destaca.

guiremos juntos, fortalecendo a 
pesquisa, a inovação e o coopera-
tivismo em cada nova região onde 
estivermos presentes”, comentou 
Peter Greidanus, Diretor Presiden-
te da instituição.ão ABC, pela par-
ceria na área de pesquisa desde o 
início da atuação da cooperativa 
naquela região tocantinense.
Outro homenageado foi o primeiro 
cooperado da Frísia no Tocantins, 
o produtor rural Mark Schroeder, 
que acompanhou o evento e ressal-
tou a importância da cooperativa 
para o desenvolvimento regional. 
“Já são 10 anos dessa caminhada. 



R
E

V
IS

T
A

 F
A

B
C

 •
 A

B
R

IL
/M

A
IO

19

Rigor na fiscalização fitossanitária expõe riscos das pragas quarentenárias e transforma 
o manejo de plantas daninhas em requisito estratégico para exportação.

O pós-colheita da safra 2025/26 foi 
marcado por desafios na inspeção 
sanitária de cargas de soja exporta-
das para a China. Desde 2024 a fis-
calização está mais rigorosa para a 
emissão dos Certificados Sanitários 
exigidos para liberação nos portos 
dos navios que seguem para a China, 
onde é avaliada a presença de pragas 
quarentenárias,  de plantas daninhas 
ou qualquer material contaminante. 
Vamos entender o cenário, em le-
vantamento realizado no período de 
maio de 2024 a março de 2025 apro-
ximadamente 400 carregamentos 
que tinham Certificado Fitossanitá-

Tolerância zero: o novo desafio da soja 
brasileira no mercado chinês
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rio apresentaram pragas quarente-
nárias, consideradas de risco para o 
território chinês. Foram identificadas 
31 diferentes pragas, desde sementes 
de plantas daninhas, pedaços de in-
setos e contaminantes biológicos. As 
principais ocorrências foram: semen-
tes de capim-carrapicho (Cenchrus 
echinatus) em primeiro lugar, segui-
do de carrapichão (Xanthium sp.) e 
cravorana (Ambrosia artemisiifolia), 
mas também estavam presentes se-
mentes de leiteiro (Euphorbia sp.) e 
caruru (Amaranthus sp.). No momen-
to, o Departamento de Sanidade Ve-
getal e Insumos Agrícolas do Brasil 

encaminhou um Ofício para a Asso-
ciação Nacional de Exportadores de 
Cereais, comunicando sobre a não 
conformidade na exportação de soja 
para a China. 
A partir da safra 2025/26 foi ado-
tado o nível de tolerância zero, ou 
seja, 100% livre de impurezas, o que 
dificultou a comercialização do grão. 
Também houve a devolução de na-
vios durante o pico de colheita da 
soja no Brasil e no final do mês de 
março de 2026 Brasil e China inicia-
ram uma discussão sobre o percen-
tual de tolerância que será aceito de 
pragas quarentarias/impurezas. 

Figura 1. Plantas de cravorana (Ambrosia artemisiifolia) em lavoura de soja na região dos Campos Gerais 
(PR) e detalhe da semente comparada ao grão de soja. Foto: Fundação ABC, Fernandes, E.F., 2026.

MAS, O QUE SÃO PRAGAS QUA-
RENTENÁRIAS E QUAIS RISCOS 
ELAS TRAZEM? 
Pragas quarentenárias são aque-
las que tem importância econô-
mica potencial para a áreas onde 
não estão presentes, ou quando 
instaladas não estão amplamente 
distribuídas e estão sob controle 
oficial. No Brasil, um exemplo de 
praga quarentenária é o Amaran-
thus palmeri, espécie de caruru 
que não era comum no país e fo-
ram necessárias medidas de isola-
mento das lavouras quando iden-
tificada sua ocorrência no Mato 
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Figura 2. Plantas de crotalária (Crotalaria spectabilis) utilizada no sistema santa-fé com a cultura do milho, 
em lavoura de Formosa (GO) e detalhe da semente. Foto: Fundação ABC, Fernandes, E.F., 2025.

Figura 4. Plantas de corda-de-viola (Ipomoea sp.) em lavoura de soja na região dos Campos Gerais (PR) e 
detalhe da semente comparada ao grão de soja. Foto: Fundação ABC, Fernandes, E.F., 2026.

Figura 5.. Presença de sementes de caruru após colheita de soja. Foto cedida por: Oscar Groth. São Gabriel, 
Bagé e Dom Pedrito- RS (safra 2024/25).

Figura 3. Plantas de leiteiro (Euphorbia heterophylla) em lavouras de soja em Tocantins. Foto: Fundação 
ABC, HASS,R., 2026.

Grosso e mais recentemente em 
São Paulo e Santa Catarina.
No Catálogo de pragas quarente-
nárias para plantas importadas 
para a República Popular da Chi-
na, as espécies mais comuns que 
ocorrem nas lavouras são cravora-
na (Figura 1), crotalária (Figura 2), 
leiteiro (Figura 3) e corda-de-viola 
(Figura 4).
A lista completa está disponível 
em: <https://www.ippc.int/en/
countries/china/reportingobliga-
t ion/2025/01/catalogue -of-qua-
rantine-pests-for-import-plants-to-
-the-peoples-republic-of-china-1/>. 
Na Edição 61 da Fundação ABC o 
Setor de Herbologia alertou sobre 
o risco da presença de sementes 
de cravorana em cargas de soja 
para a China, outra planta daninha 
em expansão no Sul do país que 
também está presente na lista é a 
cevadilha (Bromus sp).
Mas, a espécie de caruru Ama-
ranthus hybridus, visto que houve 
uma explosão de casos no país, é 
uma praga quarentenária? Não, o 
caruru-roxo é uma espécie comum 
no Brasil e nas cargas de soja para 
exportação é considerada um con-
taminante biológico, com risco 
médio dependendo do nível de 
infestação. Porém, a semente de 
Amaranthus hybridus (Figura 5) é 
similar à de Amaranthus palmeri, 
que é considerada praga quaren-
tenária, e devido a dificuldade de 
diferenciação entre as espécies 
podem ser adotadas medidas res-
tritivas no monitoramento das car-
gas, independente da espécie de 
caruru.
Então, a exigência de tolerância 
zero para pragas quarentenárias 
e plantas daninhas torna seu ma-
nejo um diferencial ao acesso do 
mercado internacional e, na práti-
ca, o controle de plantas daninhas 
se tornou uma exigencia de mer-
cado, não somente para garantir 
potencial de produção !!!!

FONTES CONSULTADAS
BORSATO, E.F.; SILVA, W.K. Cravorana, 
o manejo começa no inverno. Revista 
Fabc, ano 14, julho/agosto, edição 
61, p. 27-28. Disponível em: <https://
fundacaoabc.org/wp-content/uplo-
ads/2025/07/202507revista-pdf.pdf>.

IPPC – International Plant Protection 
Convention. Catalogue Of Quarantine 
Pests For Import Plants To The People's 
Republic Of China. Disponível em: <ht-
tps://www.ippc.int/en/countries/china/
reportingobligation/2025/01/catalogue-
-of-quarantine-pests-for-import-plants-
-to-the-peoples-republic-of-china-1/>.
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Os dados gerados pelo setor de 
Fitopatologia indicam uma ten-
dência de aumento nas perdas de 
produtividade, com intensificação 
média de aproximadamente 2% 
por safra ao longo das dez anos 
de avaliação, com base em experi-
mentos conduzidos em diferentes 
regiões do Grupo ABC (Figura 1).
As perdas em produtividade variaram 
de 8% a 27%, dependendo das condi-
ções ambientais, da suscetibilidade da 
cultivar e da intensidade da epidemia 
(Figura 1). Em termos econômicos, isso 
representa prejuízos entre R$ 320 e R$ 
1.080 por hectare, considerando uma 
produtividade média de 4 mil kg/ha e 
preço da saca a R$ 60.
Por outro lado, o estudo também mos-
trou que o uso de fungicidas no mane-
jo da doença evitou perdas médias de 
18% em comparação a áreas sem con-
trole, no mesmo período.
Causado pelo fungo Blumeria grami-
nis f. sp. tritici, o oídio se desenvolve 
sobre tecidos vivos da planta e reduz 
a eficiência fotossintética das folhas in-
fectadas. Como consequência, diminui 

Oídio no trigo: doença precoce reduz a produtividade 
em até 27% e pode gerar perdas de R$ 1.080 por hectare
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Giovanni Kochinski - Giovana Paola Teixeira Bochnia - Ronaldo Sperandio Ortiz - Silvano Macedo Oliveira

a produção de fotoassimilados funda-
mentais para a formação e enchimento 
dos grãos, impactando diretamente no 
rendimento final. 
O impacto é ainda maior quando a do-
ença ocorre nas fases iniciais de desen-

Uma das primeiras doenças a aparecer na lavoura, o oídio exige monitoramento constante e manejo preventivo para preservar o potencial produtivo da cultura.

Figura 1. Resposta em produtividade (%) de trigo com aplicações de fungicidas para o controle de Oídio 
(Blumeria graminis f. sp. tritici) na fase de Perfilhamento e Elongação. Resultados obtidos em experimentos 
conduzidos ao longo de 10 safras nas regiões de Itaberá (SP), Arapoti (PR), Castro (PR) e Ponta Grossa (PR). 
Fitopatologia - Fundação ABC.

Fitopatologia - Fundação ABC

Resposta em % de produtividade para aplicação de fungicidas no controle de oidio em trigo.
Resposta

Safras Testemunha Fungicidas %
2016 3686 4173 12%
2017 3871 4202 8%
2018 2664 3100 14%
2019 2854 3441 17%
2020 3977 4918 19%
2021 3653 4277 15%
2022 3556 4674 24%
2023 3269 4478 27%
2024 2731 3547 23%
2025 2366 3175 25%
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Média: 18%

volvimento da cultura, especialmente 
durante o perfilhamento e elongação 
do colmo, períodos em que são defi-
nidos componentes de rendimento, 
como o número de espigas por área e 
número de grãos por espiga. 
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Figura 2. Eficácia de fungicidas no controle de oídio (Blumeria graminis f. sp. tritici) em trigo, estimada por 
metanálise em rede. Foram realizadas duas aplicações: a primeira no perfilhamento e a segunda na elon-
gação da cultura. Tratamentos: Eminent G. (Tetraconazol 80,5g ingrediente ativo ha); Seeker (Fenpropidina 
375g ingrediente ativo ha); Domark E. (Azoxistrobina + Tetraconazol 80g + 64g ingrediente ativo ha); Cypress 
(Ciproconazol + Difenoconazol 45g + 75g ingrediente ativo ha); Propico (Propiconazol 187g ingrediente ativo 
ha); Versatilis (Fenpropimorfe 375g ingrediente ativo ha); Tebuco (Tebuconazol 150g ingrediente ativo ha). 
Resultados obtidos em experimentos conduzidos nos Campos Experimentais de Arapoti (PR) e Itaberá (SP), 
nas safras de 2023 a 2025. Fitopatologia - Fundação ABC.

Figura 3. Posicionamento estratégico das aplicações de fungicidas para o controle do oídio no trigo. 
Fitopatologia - Fundação ABC.

Olho na lavoura 
desde cedo!
O oídio costuma ser a primeira do-
ença foliar observada nas lavouras 
de trigo. O patógeno se mantém ati-
vo durante a entressafra em plantas 
voluntárias e hospedeiras próximas 
às áreas cultivadas, que servem 
como fonte de inóculo para o início 
das infecções.
Seus esporos são leves e facilmente 
dispersos pelo vento, promovendo rá-
pida disseminação na lavoura. Outro 
fator que favorece a doença é que o 
oídio não depende de molhamento 
foliar para infectar as plantas. 
Temperaturas entre 15 °C e 22 °C e 
umidade relativa acima de 85%, con-
dições comuns no outono-inverno 
das regiões produtoras, proporcio-
nam ambiente favorável para o de-
senvolvimento do patógeno.

Manejo preventivo faz 
a diferença
A epidemiologia do oídio caracteriza a 
doença como policíclica, com elevado 
potencial para a ocorrência de epide-
mias explosivas, uma vez que o patóge-
no apresenta ciclo de infecção rápido e 
múltiplos ciclos durante a safra. Dessa 
forma, o monitoramento da doença 
deve iniciar nas fases iniciais da cul-
tura, com atenção especial no período 
entre perfilhamento e elongação.
Em cultivares suscetíveis e modera-
damente suscetíveis, o manejo deve 
iniciar nos primeiros sintomas da do-
ença, evitando que a epidemia avan-
ce. Aplicações curativas ou tardias 
apresentam menor retorno econômi-
co, já que o dano fisiológico à planta 
já foi estabelecido.

Escolha do fungicida 
influência no manejo
A escolha do fungicida exerce influên-
cia direta sobre a evolução da doença! 
Resultados de eficácia de diferentes 
fungicidas evidenciam performances 
diferentes de acordo com os tratamen-
tos (Figura 2). 
As diferenças de desempenho estão 
associadas a características de cada 

fungicida, como modo de ação, siste-
micidade e persistência nos tecidos ve-
getais. Nesse contexto, produtos com 
maior mobilidade na planta e maior 
capacidade de proteção do dossel ten-
dem a apresentar melhor desempenho 
no controle do oídio.
Além disso, programas de manejo que 
combinam uma aplicação inicial segui-
da de aplicação de manutenção (Fi-
gura 3) apresentam maiores eficácias, 
prolongando o período de proteção das 
folhas e reduzindo a probabilidade de 
reinfecção durante fases críticas do de-

senvolvimento da cultura. 
Desta maneira, o controle químico do 
oídio deve ser encarado como parte 
de um programa de manejo integra-
do, no qual a suscetibilidade do cul-
tivar (consultar o abcGen: https://
intranet.fundacaoabc.org/filesabc/
abcGen, quanto a suscetibilidade de 
cada cultivar ao Oídio), escolha ade-
quada do fungicida, o momento de 
aplicação e o monitoramento cons-
tante da lavoura desempenham pa-
pel fundamental na redução do pro-
gresso da doença.

Considerações finais
Apesar de frequentemente subestimado nas lavouras de trigo, o oídio apresenta elevado potencial de impacto sobre a 
produtividade, especialmente quando ocorre de forma precoce e em cultivares suscetíveis. Resultados de experimenta-
ção de longo prazo demonstram que o manejo adequado da doença pode resultar em incrementos médios de até 18% 
na produtividade (R$ 720,00 hectare), reforçando a importância de estratégias de monitoramento e intervenção precoce.
A combinação de monitoramento da lavoura, escolha adequada de fungicidas e aplicação no momento correto é fun-
damental para reduzir o avanço da doença e preservar o potencial produtivo da cultura.
Em cultivares de trigo moderadamente suscetíveis e suscetíveis ao oídio, os ingredientes ativos Tetraconazol (80,5 g i.a. 
ha-1) e Fenpropidina (375 g i.a. ha-1) apresentaram maior eficácia no controle de Blumeria graminis f. sp. tritici. A rotação 
de fungicidas com diferentes modos de ação é essencial para preservar a eficácia dessas moléculas e reduzir o risco de 
desenvolvimento de resistência do patógeno.

Fitopatologia - Fundação ABC

Resposta em % de produtividade para aplicação de fungicidas no controle de oidio em trigo.
Resposta

Safras Testemunha Fungicidas %
2016 3686 4173 12%
2017 3871 4202 8%
2018 2664 3100 14%
2019 2854 3441 17%
2020 3977 4918 19%
2021 3653 4277 15%
2022 3556 4674 24%
2023 3269 4478 27%
2024 2731 3547 23%
2025 2366 3175 25%
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Estudo da Fundação ABC mostra que o uso de bactérias selecionadas na 
ensilagem aumenta a estabilidade do volumoso e diminui o aquecimento 
após abertura do silo 

A utilização de aditivos inoculantes na ensilagem de pré-
-secado de azevém pode reduzir perdas de nutrientes e 
melhorar a estabilidade do material após a abertura dos 
silos, segundo estudos conduzidos pela Fundação ABC. 
Os resultados indicam que essa tecnologia contribui 
para a eficiência dos sistemas de produção de ruminan-
tes, especialmente em propriedades leiteiras intensivas, 
onde a oferta contínua de volumoso de qualidade é es-
sencial para o desempenho produtivo e a viabilidade 
econômica. 
A conservação de forragens é uma etapa estratégica 
dentro das propriedades. Quando mal-conduzida, pode 
gerar perdas nutricionais, reduzir o consumo pelos ani-
mais e impactar negativamente no custo da dieta. Nesse 
cenário, os inoculantes surgem como uma ferramenta de 
manejo capaz de preservar melhor os nutrientes e au-
mentar a estabilidade aeróbia das silagens. 

Como funciona a fermentação 
da silagem
A conservação de forragens por meio da ensilagem ba-
seia-se na fermentação anaeróbia conduzida predomi-
nantemente por bactérias ácido-láticas, responsáveis 
pela produção de ácidos orgânicos que promovem a re-
dução do pH e a estabilização do material ensilado. De 
modo geral, forragens com maior disponibilidade de car-

Uso de aditivos inoculantes em forragem
pré-secado de azevém
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Evandro Henrique Gonçalves Maschietto - Luiza de Souza Carneiro - Lucas Neves Fiuza -  Pamela Krawczyk

boidratos fermentescíveis e menor capacidade tampão 
apresentam fermentação mais rápida e eficiente. 
Em contrapartida, materiais com maior teor de matéria 
seca e menor concentração de açúcares solúveis ten-
dem a apresentar fermentação menos intensa, aumen-
tando o risco de perdas de nutrientes durante a conser-
vação. Essas diferenças são frequentemente observadas 
entre silagens de planta inteira e silagens pré-secadas, 
exigindo ajustes no manejo para favorecer a adequada 
preservação do volumoso.

O papel dos inoculantes
Os aditivos inoculantes são formados por microrganis-
mos selecionados, principalmente bactérias ácido-láti-
cas, aplicados no momento da ensilagem. O objetivo é 
direcionar a fermentação, garantindo maior controle do 
processo. 
Essas bactérias atuam colonizando rapidamente o ma-
terial ensilado, promovendo a produção de ácidos, redu-
zindo o pH e inibindo microrganismos indesejáveis. 
Existem dois grupos principais:
• Homofermentativas: convertem carboidratos em áci-
do láctico de forma eficiente, promovendo rápida queda 
do pH e melhor conservação da matéria seca; 
• Heterofermentativas: produzem ácido acético, que 
ajuda a controlar leveduras e fungos, aumentando a es-
tabilidade da silagem após a abertura. 
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Bola de azevém (pré-secado) e prensa mecânica utilizada para compactar o material nos mini-silos

Figura 1: Temperatura do pré-secado de azevém após abertura dos silos aos 14 dias em função da aplica-
ção de inoculante

Figura 2: Área Sob a Curva Térmica (AUC) dos Tratamentos Após a Abertura do Silo em 56 dias

Estabilidade após a 
abertura do silo
A estabilidade aeróbia é a capacida-
de da silagem de resistir ao aqueci-
mento e à deterioração quando entra 
em contato com o oxigênio. 
Ela depende tanto da qualidade da 
fermentação quanto do manejo no 
armazenamento e fornecimento. O 
pré-secado exige atenção devido seu 
maior teor de matéria seca e menor 
disponibilidade de substratos fer-
mentáveis. 
Nos experimentos da Fundação ABC, 
foram avaliadas diferentes combina-
ções de bactérias em inoculantes. 
• Tratamento 1: Lactobacillus plan-
tarum + Enterococcus faecium (ho-
mofermentativas) + Lactobacillus bu-
chneri (heterofermentativa); 
• Tratamento 2: Lactococcus lactis 
(homofermentativa) + Lactobacillus 
buchneri (heterofermentativa). 
Foram produzidos 48 mini-silos em 
tubos de PVC, mantidos a 25 °C. O 
material utilizado foi pré-secado de 
azevém com 44% de matéria seca, 
descompactado e homogeneizado. A 
densidade de enchimento foi de 400 
kg/m³ de matéria natural, com com-
pactação realizada por prensa mecâ-
nica para garantir a retirada de ar e 
padronização. 

Resultados na prática
Na abertura dos mini-silos aos 14 dias 
de armazenamento, observaram-se di-
ferenças no comportamento de aque-
cimento da silagem pré-secada de aze-
vém em função do uso de inoculantes 
(Figura 1). De modo geral, a silagem 
sem aditivo (testemunha) apresentou 
maior variação de temperatura e ten-
dência de aquecimento mais intenso 
ao longo dos 10 dias de exposição ao 
oxigênio, o que indica maior risco de 
deterioração e perdas de nutrientes. 
Por outro lado, as silagens tratadas com 
inoculantes apresentaram aquecimen-
to mais moderado e comportamento 
térmico mais estável após a abertura. 
Esses resultados indicam que, mesmo 
em períodos mais curtos de fermenta-
ção, o uso de inoculantes pode contri-
buir para reduzir perdas associadas ao 
aquecimento da silagem pré-secada 
durante o fornecimento aos animais.
Após 56 dias de armazenamento, a 
análise da área sob a curva térmica 
(AUC) também evidenciou diferen-
ças entre os tratamentos avaliados 
(Figura 2). A silagem sem inoculante 
apresentou maior acúmulo de calor 
ao longo do período de exposição ao 
oxigênio. Em contrapartida, os trata-
mentos com inoculantes apresenta-
ram menor AUC, refletindo menor ele-
vação térmica e, consequentemente, 
maior estabilidade do material após a 
abertura dos silos.

Conclusão
A qualidade da silagem depende de todo o processo, desde a escolha 
da forragem até o manejo no armazenamento e fornecimento. No caso 
do pré-secado, essas decisões são ainda mais importantes devido às 
características específicas do material. 
O estudo da Fundação ABC reforça que o uso estratégico de inoculantes é 
uma ferramenta eficiente para aumentar a estabilidade aeróbia e reduzir 
perdas, contribuindo para sistemas de produção mais eficientes e susten-
táveis, especialmente na pecuária leiteira. 
Mais informações sobre o projeto estão disponíveis na plataforma abcBook 
da Fundação ABC.
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Entenda como o método de análise de solo pode influenciar a 
recomendação de adubação

Mehlich ou Resina: qual método utilizar?

ab
cL

ab

Antes de definir a adubação de uma 
lavoura, é fundamental saber quais 
nutrientes o solo já possui disponí-
veis para as plantas. Para isso, os la-
boratórios utilizam diferentes méto-
dos de análise, entre eles o método 
de Mehlich e o método da Resina de 
troca iônica.
Esses métodos possibilitam conhe-
cer a quantidade de nutrientes dis-
poníveis no solo. No entanto, cada 
um utiliza um processo diferente 
para extrair e quantificar os nu-
trientes da amostra, o que pode ge-
rar resultados distintos, no entanto, 
ambos podem ser utilizados, desde 
que tome como base a tabela de in-
terpretação correta. 

ROTINA MEHLICH: 
A Rotina Mehlich, realizada no 
abcLab, é um conjunto de análi-
ses do solo que mede nutrientes 
e características importantes para 
avaliar a fertilidade. Nessa rotina 
são analisados: fósforo, matéria or-
gânica, pH, acidez do solo (H+Al), 
alumínio, potássio, cálcio e mag-

nésio. A partir desses resultados, 
também são calculados indicado-
res importantes da fertilidade do 
solo, como soma de bases (SB), 
capacidade de troca de cátions 
(CTC), saturação por bases (V%) e 
saturação por alumínio (m%), que 
ajudam a orientar a recomendação 

pH Al3+ Ca2+ Mg2+ K+ (mehlichi 1)
CaCl2 cmolc.dm-3 cmolc.dm-3 cmolc.dm-3 cmolc.dm-3

< 4,0 < 0,3 < 0,5 < 0,2 < 0,06
4,0 - 4,4 0,3 - 0,7 0,5 - 1,0 0,2 - 0,4 0,06 - 0,12
4,5 - 4,9 0,8 - 1,5 1,1 - 2,0 0,5 - 1,0 0,13 - 0,21
5,0 - 5,5 1,6 - 2,5 2,1 - 6,0 1,1 - 2,0 0,22 - 0,45

> 5,5 > 2,5 > 6,0 > 2,0 > 0,45
> 6,0 - - - -

m V T ou CTC a pH 7,0 t ou CTC efetiva MO
(%) (%) cmolc.dm-3 cmolc.dm-3 %
< 5 < 20 < 5 < 1,1 < 0,7

5 – 10 21 – 35 5 – 7 1,1 – 2,0 0,7 – 1,4
11 – 20 36 – 50 8 – 14 2,1 – 4,0 1,5 – 2,4
21 – 50 51 – 70 15 – 24 4,1 – 8,0 2,5 – 3,4

> 50 > 70 > 24 > 8,0 > 3,4
- > 90 - - -

< 250 250-400 > 400

Muito baixo < 6,0 < 4,0 < 3,0 < 0,2 < 5 < 0,4
Baixo 6 -12 4 - 8 3 - 6 0,2 - 0,5 5 - 15 0,4 - 0,8
Médio 13 - 18 9 - 12 7 - 9 0,6 - 0,8 16 - 30 0,9 - 1,2

Alto 19 - 24 13 - 18 10 - 12 0,9 - 3,0 31 - 100 1,3 - 10,0
Muito alto > 24 > 18 > 12 > 3,0 > 100 > 10,0

Condição a evitar > 120 > 90 > 60 > 20,0 > 200 > 30,0

Hortaliças Anuais Perenes Florestais
Muito baixo < 10 < 7 < 5 < 3

Baixo 10 - 24 7 - 15 5 - 15 3 - 5
Médio 25 - 60 16 - 40 16 - 40 6 - 8

Alto 61 - 120 41 - 80 41 - 60 8 - 16
Muito alto > 120 > 80 > 60 > 16

Ca2+ trocável Mg2+ trocável K+ trocável
mmolc.dm-3 mmolc.dm-3 mmolc.dm-3

Baixo - < 5,0 < 1,6
Médio - 5,0 - 8,0 1,6 - 3,0

Alto - > 8,0 3,1 - 6,0
Muito alto - - > 6,0

Classes de acidez pH em CaCl2 Classes de interpretação Saturação por bases V %
Muito alta < 4,4 Muito alta > 90

Alta 4,4 - 5,0 Alta 70 - 90
Média 5,1 - 5,5 Média 50 - 70
Baixa 5,6 - 6,0 Baixa 25 - 50

Muito baixa > 6,0 Muito baixa < 25
Referência Bibliográfica: Boletim Técnico 100, Recomendações de adubação e calagem para o Estado de São Paulo. Campinas: Instituto Agronômico, 2022.

Referência Bibliográfica: Manual de adubação e calagem para o estado do Paraná - 2º edição, Curitiba,  2019. 

Tabelas de Interpretação de resultados - Resina

Classes de interpretação

Classes de interpretação

mg.dm-3
P resina

Alto
Muito alto

Condição a evitar

Classes de interpretação

Fósforo mehlich  1  (mg.dm-3)

Argila(g.Kg-1)
Olerícolas Florestais

Pastagem 
perene 

extensiva

Médio

Tabelas de Interpretação de resultados - Mehlich

Classes de interpretação

Muito baixo
Baixo
Médio

Alto
Muito alto

Condição a evitar

Classes de interpretação

Muito baixo
Baixo

de calagem e adubação.
A tabela de interpretação utilizada 
para a Rotina Mehlich está apre-
sentada abaixo e é disponibilizada 
em cada laudo emitido por nosso 
laboratório.  Nesse caso, os níveis 
de fósforo na interpretação, de-
pendem do teor de argila do solo.

ROTINA RESINA: 
A Rotina Resina é um conjunto de 
análises do solo que avalia nutrien-
tes importantes para a fertilidade. 
Nessa rotina são analisadas fósfo-
ro, matéria orgânica, pH, acidez do 
solo (H+Al), alumínio, potássio, cál-

cio e magnésio, utilizando o método 
da resina para extração dos nutrien-
tes. Com esses resultados, também 
são calculados indicadores da ferti-
lidade do solo, como soma de bases 
(SB), capacidade de troca de cátions 

(CTC), saturação por bases (V%) e 
saturação por alumínio (m%), que 
ajudam na definição das recomen-
dações de calagem e adubação.
Abaixo a tabela de interpretação 
adotada para a Rotina Resina, a 

Viviane Vivian - Ednilson Ortiz
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ACREDITAÇÃO
RENOVADA!

Acesse ao escopo: http://www.inme-
tro.gov.br/laboratorios/rble/docs/-
CRL0616.pdf

O Laboratório de Solos, Águas e Efluentes renovou sua 
acreditação.  Com a renovação, o laboratório reforça seu 
posicionamento como referência em análises confiáveis, 
alinhadas aos mais altos padrões de qualidade.

Consulte o escopo de acreditação e 
conheça mais sobre a atuação do laboratório.

Qualidade
Padrões ténicos rigorosos

Confiabilidade
Resultados seguros e precisos

Melhor contínua
Processos em evolução constante

pH Al3+ Ca2+ Mg2+ K+ (mehlichi 1)
CaCl2 cmolc.dm-3 cmolc.dm-3 cmolc.dm-3 cmolc.dm-3

< 4,0 < 0,3 < 0,5 < 0,2 < 0,06
4,0 - 4,4 0,3 - 0,7 0,5 - 1,0 0,2 - 0,4 0,06 - 0,12
4,5 - 4,9 0,8 - 1,5 1,1 - 2,0 0,5 - 1,0 0,13 - 0,21
5,0 - 5,5 1,6 - 2,5 2,1 - 6,0 1,1 - 2,0 0,22 - 0,45

> 5,5 > 2,5 > 6,0 > 2,0 > 0,45
> 6,0 - - - -

m V T ou CTC a pH 7,0 t ou CTC efetiva MO
(%) (%) cmolc.dm-3 cmolc.dm-3 %
< 5 < 20 < 5 < 1,1 < 0,7

5 – 10 21 – 35 5 – 7 1,1 – 2,0 0,7 – 1,4
11 – 20 36 – 50 8 – 14 2,1 – 4,0 1,5 – 2,4
21 – 50 51 – 70 15 – 24 4,1 – 8,0 2,5 – 3,4

> 50 > 70 > 24 > 8,0 > 3,4
- > 90 - - -

< 250 250-400 > 400

Muito baixo < 6,0 < 4,0 < 3,0 < 0,2 < 5 < 0,4
Baixo 6 -12 4 - 8 3 - 6 0,2 - 0,5 5 - 15 0,4 - 0,8
Médio 13 - 18 9 - 12 7 - 9 0,6 - 0,8 16 - 30 0,9 - 1,2

Alto 19 - 24 13 - 18 10 - 12 0,9 - 3,0 31 - 100 1,3 - 10,0
Muito alto > 24 > 18 > 12 > 3,0 > 100 > 10,0

Condição a evitar > 120 > 90 > 60 > 20,0 > 200 > 30,0

Hortaliças Anuais Perenes Florestais
Muito baixo < 10 < 7 < 5 < 3

Baixo 10 - 24 7 - 15 5 - 15 3 - 5
Médio 25 - 60 16 - 40 16 - 40 6 - 8

Alto 61 - 120 41 - 80 41 - 60 8 - 16
Muito alto > 120 > 80 > 60 > 16

Ca2+ trocável Mg2+ trocável K+ trocável
mmolc.dm-3 mmolc.dm-3 mmolc.dm-3

Baixo - < 5,0 < 1,6
Médio - 5,0 - 8,0 1,6 - 3,0

Alto - > 8,0 3,1 - 6,0
Muito alto - - > 6,0

Classes de acidez pH em CaCl2 Classes de interpretação Saturação por bases V %
Muito alta < 4,4 Muito alta > 90

Alta 4,4 - 5,0 Alta 70 - 90
Média 5,1 - 5,5 Média 50 - 70
Baixa 5,6 - 6,0 Baixa 25 - 50

Muito baixa > 6,0 Muito baixa < 25
Referência Bibliográfica: Boletim Técnico 100, Recomendações de adubação e calagem para o Estado de São Paulo. Campinas: Instituto Agronômico, 2022.

Referência Bibliográfica: Manual de adubação e calagem para o estado do Paraná - 2º edição, Curitiba,  2019. 

Tabelas de Interpretação de resultados - Resina

Classes de interpretação

Classes de interpretação

mg.dm-3
P resina

Alto
Muito alto

Condição a evitar

Classes de interpretação

Fósforo mehlich  1  (mg.dm-3)

Argila(g.Kg-1)
Olerícolas Florestais

Pastagem 
perene 

extensiva

Médio

Tabelas de Interpretação de resultados - Mehlich

Classes de interpretação

Muito baixo
Baixo
Médio

Alto
Muito alto

Condição a evitar

Classes de interpretação

Muito baixo
Baixo

qual também é disponibilizada em 
cada laudo emitido por nosso labo-
ratório. Neste caso o fósforo possui 
interpretação direta. O teor de Ca2+ 
não é apresentado na tabela, devido 
sua interpretação ser realizada por 
meio da saturação por bases (V%) 
na CTC do solo.

POR QUE OS RESULTADOS 
PODEM SER DIFERENTES?
Como cada método utiliza uma forma 
diferente de extrair os nutrientes do 
solo, os valores encontrados podem va-
riar e não ter correlação diretamente.
Por isso, os resultados de um método 
não devem ser comparados diretamen-
te com os de outro método. Cada um 
possui suas próprias tabelas de inter-
pretação para orientar as recomenda-
ções de adubação.

 Dica do abcLab
Sempre confira no laudo da análise qual método foi utilizado pelo laboratório. A interpretação correta depende 
diretamente dessa informação.
Independentemente do método utilizado, o mais importante é interpretar corretamente os resultados da análise de 
solo. Quando bem utilizada, essa ferramenta ajuda o produtor a otimizar insumos e assim reduzir custos, melhorar 
o manejo da fertilidade e aumentar a produtividade da lavoura.
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Início de safra favorável, mas a possível chegada do El Niño pode trazer 
mais chuvas, doenças e desafios no final do ciclo.

Safra de inverno começa bem, mas clima liga 
sinal de alerta

A safra de inverno de 2026 inicia 
com um cenário positivo para o pro-
dutor rural nas regiões dos Campos 
Gerais, Norte Pioneiro no Paraná e 
sul de São Paulo. As condições cli-
máticas no começo do ciclo tendem 
a favorecer a semeadura e o estabe-
lecimento inicial das lavouras. No 
entanto, o comportamento do clima 
ao longo dos próximos meses indi-
ca que será necessário acompanha-
mento constante e ajustes estratégi-
cos no manejo.
De acordo com análises baseadas 
em dados de centros internacionais 
de meteorologia, o fenômeno La 
Niña, que marcou o final de 2025, 
perdeu força no início deste ano. O 
cenário atual aponta para uma fase 
de neutralidade climática no outo-
no, com alta probabilidade de tran-
sição para um evento de El Niño ao 
longo do inverno. Esse tipo de tran-
sição caracteriza um ano de maior 
variabilidade climática e isso tem 
impacto direto no campo.

Rodrigo Yoiti Tsukahara - Antônio Oliveira - Salathiel Teixeira - Maurício Ribeiro - Rodrigo Oliveira

CHUVAS MAIS IRREGULARES 
E EVENTOS CONCENTRADOS
Além das mudanças no Oceano Pací-
fico, o Atlântico Sul também passa a 
exercer forte influência sobre o regime 
de chuvas. O aquecimento das águas 
nessa região funciona como um “com-
bustível” para os sistemas meteorológi-
cos, favorecendo eventos mais inten-
sos, porém menos regulares.
Na prática, isso significa que o produ-
tor pode enfrentar chuvas concentra-
das em curtos períodos, alternadas 
com intervalos de menor precipita-
ção. Essa irregularidade tende a ser 
o principal desafio da safra, mais do 
que a falta de chuva em si. 
Para o início do ciclo, as projeções 
climáticas indicam um cenário com 
chuvas próximas a ligeiramente abai-
xo da média histórica durante o mês 
de abril em grande parte da região 
do Grupo ABC. Esse comportamento 
está relacionado à menor disponibili-
dade de umidade na atmosfera e à re-
dução na frequência de frentes frias 

no início do outono, o que pode resul-
tar em menores volumes de chuva e 
maior irregularidade na reposição de 
água no solo.
Nos meses de maio e junho de 2026, 
a tendência é de que os volumes de 
chuva fiquem próximos da média 
climatológica para o período. Esse 
padrão é típico da transição do outo-
no para o inverno, quando as chuvas 
costumam ocorrer de forma mais es-
paçada e com menor duração na re-
gião do Grupo ABC.
A partir de julho e ao longo de agos-
to e setembro de 2026, os modelos 
climáticos indicam uma tendência 
de aumento das chuvas, associada 
à possível atuação do fenômeno El 
Niño. Caso esse cenário se confirme, 
espera-se maior frequência e intensi-
dade de frentes frias e áreas de baixa 
pressão, o que pode elevar as chan-
ces de chuvas acima da média histó-
rica, especialmente na transição do 
inverno para a primavera, com desta-
que para setembro de 2026 (Figura 1).
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Figura 2 - Probabilidade mensal da anomalia da temperatura média do ar para os próximos 6 meses, no PR e SP. Fonte: NMME/NOAA. Atualizado em 30/03/2026.

Figura 1 - Probabilidade mensal da anomalia da precipitação para os próximos 6 meses, no PR e SP. Fonte: NMME/NOAA. Atualizado em 30/03/2026.

TEMPERATURAS MAIS ALTAS, 
COM RISCO PONTUAL DE FRIO
Outro ponto de atenção é a tempe-
ratura. As projeções indicam um in-
verno, de forma geral, mais quente 

IMPACTOS NO MANEJO E NA PRODUTIVIDADE
Do ponto de vista agronômico, o início da safra deve 
ocorrer sob condições relativamente estáveis, com boa 
janela para semeadura e estabelecimento das culturas. 
O maior desafio aparece na segunda metade do ciclo. 
Com a possível consolidação do El Niño, aumenta a 
chance de maior disponibilidade de umidade e intensi-

que o normal. Esse cenário reduz a 
frequência de geadas amplas, o que 
é positivo para muitas culturas.
Por outro lado, não se descarta a 
ocorrência de episódios curtos de 

frio mais intenso, principalmente 
entre junho e julho. Esses eventos 
pontuais exigem atenção, especial-
mente em fases mais sensíveis das 
lavouras (Figura 2).

ficação das chuvas, especialmente no período reproduti-
vo e na colheita. Esse cenário pode trazer tanto oportu-
nidades quanto riscos.
Dessa forma, embora o início da safra possa transcorrer 
sob relativa estabilidade, o produtor deve considerar a 
possibilidade de maior irregularidade pluviométrica e 
até mesmo excesso de umidade mais adiante, sobretudo 
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em fases reprodutivas e no período de colheita. 
Em cenários de transição para El Niño, ambientes com 
temperaturas ligeiramente mais elevadas e maior dis-
ponibilidade hídrica podem favorecer tanto o potencial 
produtivo quanto o aumento da pressão fitossanitária. 
Pragas como pulgões e percevejos tendem a apresentar 
ciclos mais curtos em condições térmicas mais altas. 
Além disso, caso haja combinação entre umidade eleva-
da e temperaturas amenas durante o florescimento, pode 
aumentar o risco de doenças como giberela e brusone, 
exigindo monitoramento criterioso e manejo preventivo.

MANEJO MAIS ESTRATÉGICO SERÁ DECISIVO
Diante desse cenário, o manejo precisa ser mais cri-
terioso do que em anos de clima estável. A adubação 
nitrogenada, por exemplo, tende a apresentar boa 
resposta em ambientes com maior disponibilidade de 
água. No entanto, o produtor deve ficar atento ao risco 
de acamamento, especialmente se houver excesso de 
chuva no final do ciclo.
Outros pontos ganham ainda mais importância:
•escolha adequada do genótipo 

•ajuste da população de plantas 
•definição da época de semeadura 
•monitoramento constante de pragas e doenças 
Mais do que nunca, decisões técnicas precisam ser 
ajustadas ao longo da safra.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A principal mensagem para o produtor é clara: a sa-
fra deve começar favorável, mas não deve ser tratada 
como um ano “normal”. 
Anos de transição climática exigem acompanhamento 
frequente das condições do tempo e maior flexibili-
dade no manejo. O sucesso estará diretamente ligado 
à capacidade de adaptação diante das mudanças ao 
longo do ciclo.
Apesar de não haver, neste momento, indicativo de 
eventos extremos consolidados, o cenário exige pla-
nejamento e atenção redobrada, especialmente na se-
gunda metade da safra. Quem acompanhar o clima de 
perto e ajustar as estratégias ao longo do ciclo terá 
melhores condições de transformar a variabilidade em 
resultado no campo.

AVISO IMPORTANTE:
O setor de Engenharia de Biossistemas da Fundação ABC evidencia que estes pontos de atenção são 
baseados em registros observados históricos associados a cenários futuros proporcionados pelas pre-
visões climáticas. Destacamos a necessidade do acompanhamento das atualizações mensais que são 
disponibilizadas aos nossos Cooperados e Contribuintes, entre os dias 25 e 30 de cada mês, através 
do Sistema de Monitoramento Agrometeorológico do Grupo ABC. Endereço eletrônico: http://sma.
fundacaoabc.org/previsao_climatica.
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Acesse o ABCBook e busque pela palavra chave = sigmaABC
e con�ra este e outros resultados na íntegra.
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@sigmaABC

Produtividade não é acaso: é construção consciente da fertilidade do solo!

������

Alumínio | 0 a 20cm (mmolc/dm³)

Cálcio | 0 a 20cm (mmolc/dm³)

CTC Solo | 0 a 20cm (mmolc/dm³)

Fósforo | 0 a 20cm (mg/dm³)H+Al | 0 a 20cm (mmolc/dm3)

Magnésio | 0 a 20cm (mmolc/dm³)

Potássio | 0 a 20cm (mmolc/dm³)

Saturação Alumínio | 0 a 20cm (%)

Saturação de Bases | 0 a 20cm (%)

Soma de Bases | 0 a 20cm (mmolc/dm³)

V% calculado Solo | 0 a 20cm

3987 kg/ha

3883 kg/ha

4354 kg/ha

4642 kg/ha
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